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Para os Pais
O dia dos pais sempre é celebrado na edição de agosto. Falar 

dos pais também é sentir a ausência se concretizando, exigindo 
aquela ternura que nos levava seguros pelas mãos dos nossos pais. 
Reconstituindo episódios, envolvendo velhos momentos, momentos 
raros da infância e fachos de esperança. – Como uma certeza de que o 
amor é possível, e a vida se torna mais valiosa. Com eles, aprendemos 
o vasto rumor dos caminhos. – Compreendendo e sentindo a 
necessidade da coragem, para viver a graça de existir e de amar. 
Para descobrir o finito e o infinito. – A totalidade. – A possibilidade 
de caminhar e repousar, perguntar e responder. – Acordar e dormir. 
– Aprendemos que é necessário trabalhar, florescer na força própria. 
Ousar o caminho próprio, para nos tornarmos livres. Como diria o 
poeta: “... O pensar é o exercício da alegria/ entre veredas de erros, 
cordilheiras de dúvidas,/ oceanos de perplexidade. Em busca da 
transcendência, na humildade e fortaleza entrelaçadas”. (Drummond) 

Aos pais aspianos, queridos companheiros, vida longa, saúde e 
paz! Muita paciência, interminável paciência – conjugada com o 
amor que ainda é surpresa, descoberta e susto esplêndido, segundo 
Hélio Pellegrino e outros anônimos... 

Um flash do Almoço de Aniversário da ASPI

Pensamento do mês:

Aprendi que um homem só tem  
o direito de olhar um outro  

de cima para baixo  
para ajudá-lo a levantar-se. 

Gabriel García Márquez
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Há 22 anos, acreditamos, semeamos uma boa semente e, até aqui, a temos 
regado com disposição e alegria – algumas vezes, com dificuldades e alguma 
angústia –, mas, com fé no que fazemos, vimos colhendo frutos, resultado do 
trabalho em prol de nossos associados – nossa missão.

Temos vários sonhos, mas, talvez, o maior seja o de a ASPI atingir o cen-
tenário e, quiçá, além dele. A luta pelos nossos direitos e qualidade de vida é 
nossa bandeira, todos sabem! E deverá continuar sendo, nos anos vindouros, 
nessa trajetória como cidadãos em busca da sociedade que queremos, mais 
justa e solidária, com ética e oportunidades para todos. 

Justiça! É o que almejamos! Apesar dos revezes, estamos caminhando, 
agora e ainda, para que a taxa previdenciária seja extinta... A luta e o sonho 
nos estimulam e vamos em frente, aproveitando o que a vida nos oferece, 
principalmente aqui na ASPI. 

Nossa Associação tem-se constituído num espaço de convivência e, ao mes-
mo tempo, de oferta e, mesmo, de atualizações para todos os que se dispõem 
a participar da entidade. Este mês, o boletim, na política de homenagens, quer 
saudar especialmente todos os pais, comemorando o seu dia.

Venha e participe! Contamos com a sua presença. E, traga sua família e 
amigos. E, que tal “apadrinhar” um colega, apresentando-o como novo aspiano?

Selecionamos, este mês, o Museu de História e Artes do Rio de Janeiro, mais 
conhecido como Museu do Ingá.

Instalado no Palácio Nilo Peçanha e pertencente à Secretaria de Estado 
de Cultura, o Museu do Ingá guarda a memória política e artística flumi-
nense. O próprio prédio – o Palacete – tem uma história bem interessan-
te: em 1860, o médico e político José Martins Rocha edificou um chalé 
que, após sua morte, em 1896, foi adquirido e transformado em palace-
te por José Francisco Corrêa, Visconde de Sande e Conde de Agrolongo.  
Em 1903, o propriedade foi comprada por Nilo Peçanha, presidente da As-
sembléia Legislativa e futuro governador, para servir de sede do governo flu-
minense, uma vez que a capital do Estado retornava a Niterói, depois de um 
período em Petrópolis. Em 1967, o imóvel passou a chamar-se Palácio Nilo 
Peçanha, tendo servido à gestão de quarenta e três governadores. Com a fusão 
do Estado da Guanabara e do Estado do Rio de Janeiro, a capital do Estado foi 
transferida para a cidade do Rio de Janeiro, perdendo sua finalidade política. 

Em 1977, foi criado o Museu Histórico do Estado do Rio de Janeiro*, herdando 
este o riquíssimo acervo que pertenceu ao antigo palácio – constituído de peças – mo-
biliário, porcelanas, cristais, fotografias, documentos, pinturas e retratos dos chefes 
do executivo fluminense, coleções diversas, como a do Banerj formada por “obras 
de arte, dos séculos XIX e XX, destacando-se obras de Lebreton, Anita Malfatti, Cí-
cero Dias, Di Cavalcanti, Cândido Portinari, Guignard, Alfredo Volpi, e um número 
expressivo de gravuras de Oswaldo Goeldi”; a Coleção de Arte Popular, oriunda 
do Museu de Artes e Tradições Populares, com peças representativas das diversas 
regiões do país, inclusive arte indígena; a Coleção de pinturas do artista piauiense 
Lucílio de Albuquerque, com 121 trabalhos; a Coleção do arquiteto e escultor Ha-
roldo Barroso com suas esculturas, gravuras, fotos; e as “Coleções Nilo Peçanha e 
Amaral Peixoto, que fundamentam o Centro de Estudos de Referência da História 
Fluminense, composta por fotografias, diplomas, condecorações, documentos pes-
soais e relacionados com cargos públicos, placas e objetos comemorativos”.	  

Série Conhecendo Niterói: Museu do Ingá*

Artigo

*Em 1991, por decreto, os Museus Histórico do Estado do Rio de Janero e o de Artes e Tradições Popu-
lares, criado no antigo Estado da Guanabara, em 1964, passaram a constituir o Museu de História e Artes 
do Estado do Rio de Janeiro (MHAERJ).  

(Continua na página 3)

Editorial
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Escolhi morar em Friburgo, nesta fase da minha vida; ci-
dade tranquila, temperatura mais amena, trânsito suave, sem 
engarrafamentos; claro que a verdade não é mais essa. Já faz 
10 anos que mudei de Niterói para cá.

Em outra ocasião, ainda na companhia de meu pai e minha 
mãe, estávamos sentados na Praça dos Melros, em Cantagalo, 
usufruindo da amenidade local. Observamos então a quanti-
dade de pessoas idosas que se encontravam ali; e o número 
de farmácias, inúmeras, nos chamava a atenção; era uma con-
sequência. Meu pai observou: eles vêm de outros lugares em 
busca da tranquilidade merecida. E as farmácias naturalmente 
acompanham o movimento. 

Hoje meus pais já partiram e nós cá estamos 40 anos depois.
Na praça do centro de Nova Friburgo, quase todos os dias, 

em diferentes horários, encontramos muitos idosos sentados 
nos bancos: uns a conversarem com os amigos, jogando cartas, 
fazendo trocas e troças; outros a fazerem absolutamente nada, 
olhando o espaço, o infinito, sem perspectivas, sem nada.

Conhecemos um senhor, morador do prédio vizinho ao 
nosso, que é bastante dinâmico; como saímos todos os dias o 
encontramos, sem marcar encontro: sai para fazer compras no 
mercado, regulares e de emergência; leva netos ao Jardim de 
Infância; mais tarde, leva outro ao colégio; também supervisiona 
o lazer das crianças, fica olhando o neto a andar de patinete; ele 
parado e o menino acelerado.

Esse senhor nos diz: - “Já que não estou fazendo nada, 
acabo tendo mil coisas a fazer; sempre há algum mandado; se 
permaneço dentro de casa acabo incomodando; se cantarolo, 
diz-se que a música é velha, cafona, démodée”.

Hoje estava de folga; apreciava as orquídeas da loja de 
decoração; afinal tem bom gosto! Sua vida acompanha o rumo 
da vida dos outros; está rodeado pela família e se sente satis-
feito. Será?

Faz pouco tempo descobrimos uma novidade. Outro grupo 
de homens. Sempre os homens. Onde estarão as mulheres que 
afinal vivem mais do que eles?

Ah! Agora me lembro de uma senhora altiva de mais de 90 
anos, que dirige bela loja de decoração e é vista pra lá e pra cá, 
com a inseparável bengala, sempre cuidando dos negócios, loja, 
comércio, transações bancárias etc. Simpática, alegre, arguta, 
olhos brilhantes. Uma exceção!

Mas, voltemos aos homens. Estavam esses senhores sen-
tados junto a uma minipracinha, minimíni; dizem que são 
amigos de longa data. Ali se discute e se conversa sobre tudo, 
principalmente futebol e política. A pracinha ganhou hortênsias, 
plantadas e regadas todos os dias pelos próprios frequentadores; 
houvesse mais pracinhas como essa, a cidade acabaria voltando 
a ficar florida..., dando vida a muita gente que não sabe o que 
fazer da vida.

Na verdade, a área já existia como outras iguais, ao longo 
da avenida principal; houve no caso uma espécie de adoção, 
daquela ali dentre tantas outras órfãs, intermediada pela muni-
cipalidade, em 2010; até placa dourada tem, como convém às 
“iniciativas importantes”: a “Praça do Viagra”.

* * *

O entusiasmo inicial já está passando, arrefecendo. Tanta 
esperança emprestei a essa iniciativa; na minha imaginação, 
pude antever as hortênsias, seus buquês em tons modulados 
de azul, índigo, violeta; uma belezura que me fez relembrar 
os velhos tempos. No entanto, o que está acontecendo agora? 
Pragas, fungos estão reinando; o terreno precisa reagir: ser 
adubado, afofado, lixo retirado; as folhas estão murchas, en-
crespadas, esturricadas.

Será que elas estão precisando do Viagra?

Dora Rosa
 A professora Maria Auxiliadora B. Pereira Rosa é aspiana
 vinda do Departamento de Fundamentos Pedagógicos 
da Faculdade de Educação

Idosos em Friburgo

Conhecendo Niterói  – O Museu do Ingá (Continuação)

A pinacoteca do Museu possui, ainda, obras de Lucí-
lio de Albuquerque e de Tarsila do Amaral e seu acervo 
bibliográfico inclui “livros e periódicos especializados em  
história do Brasil ,  história fluminense, artes plás-
ticas, arte popular, artes decorativas e cultura popular”.

Junto ao Museu funciona o Centro de Referência, Pesquisa e 
Documentação em História e Culturas Fluminense, multidiscipli-
nar, que agrega à sua equipe sociólogos, historiadores e cientistas 
políticos, arquivistas e conservadores, centrados na trajetória do 
antigo Estado do Rio de Janeiro, no período referente a 1904-1974.

O Museu realiza outras atividades, como exposições e cursos 
de iniciação artística, Oficinas de Gravura (básico), de Escultura, 
de Pintura, a de Papel artesanal e de Cerâmica.

Este mês, até o dia 31, estará aberta a exposição Ressonân-
cias – Rio de Janeiro, 1964, que reúne um acervo inédito da face 
fluminense da ditadura – registros documentais e iconográficos de 

época, de acervos públicos e privados, permitindo uma reflexão 
sobre as repercussões do movimento político de 1964 e as marcas 
deixadas na memória do Brasil recente. 

A curadoria da exposição é do historiador Paulo Knauss, 
diretor geral do Arquivo Público do Estado do Rio de Janeiro, e 
da historiadora Andrea Telo da Côrte, coordenadora do Centro de 
Estudo de História Fluminense do Museu do Ingá.

As visitas podem ser realizadas de terça a sexta, das 12 às 17 
horas e aos sábados, domingos e feriado, das 13 às 17h; as visitas 
mediadas para grupos podem ser agendadas pelo telefone (21) 
2717-2903 ou museudoinga@hotmail.com

O Museu do Ingá fica na Rua Presidente Pedreira, 78, Ingá, 
Niterói, RJ. Tel.: (21) 2717-2919.

Fontes: http://www.cultura.rj.gov.br/apresentacao-espaco/museu-do-inga; 
http://pt.wikipedia.org/wiki/Museu_de_Hist%C3%B3ria_e_Artes_do_Estado_do_
Rio_de_Janeiro; e “Guia dos Museus de Niterói”, Prefeitura Municipal de Niterói.

Artigo Artigo  Artigo
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Notas e Comentários
AGENDA CULTURAL

AGENDA DE SETEMBRO

Dia 4 (quinta-feira), às 14h – Palestra Sugestões a uma vida 
saudável, com o cardiologista Heraldo Victer;

Dia 11 (quinta-feira), às 12h – Almoço comemorativo da 
Primavera, com homenagens aos aniversariantes do 
mês e saudação aos novos aspianos;

Dia 18 (quinta-feira), às 15h – Chá Vespertino, em home-
nagem às Secretárias. A animação será surprise...;

Dias 24 a 26 (quarta a sexta-feira), às 18h – III Encontro 
de Corais da ASPI-UFF, no Auditório do 8º andar da 
UNILASALLE – Rua Gastão Gonçalves 79, Santa 
Rosa, Niterói/RJ; 

Dia 30 (terça-feira), às 14h – Palestra: Música? Para quê?, 
com Márcio Paes Selles, regente do Coro Jovem da 
UFF e um dos fundadores do Conjunto de Música 
Antiga da UFF (1982) e da Orquestra de Cordas  
da Grota.

A ASPI oferece ainda: Cursos de francês, inglês, espanhol e ita-
liano (alemão e mandarim, em breve) – várias turmas e horários.  
E também: canto, cultura musical, dança de salão, infor-
mática, piano e teclado e as oficinas de: Pintura, Alemão, 
Cartonagem e Teatro. 

Associado (a): Garanta sua vaga e desconto nos cursos. 
Atenção: Todas as 2as-feiras, às 9h30, a CAAP promove sua Agenda Política, 

com a presença de candidatos a deputado estadual e federal. Compareça! Entrada franca.
Informações na Secretaria: 2622-9199 e 2622-1675

AGENDA DE AGOSTO

Dia 5 (terça-feira), às 18h - Participação do Coral “Cantar é 
Viver” no Encontro de Corais, em comemoração aos 
187 anos de fundação dos Cursos Jurídicos no Brasil, 
no Teatro Municipal de Niterói;

Dia 7 (quinta-feira), às 14h – Palestra Doenças Vasculares 
Periféricas, com ênfase em varizes, com o Dr. Tarcísio 
Rivello; 

Dia 14 (quinta-feira), às 12h – Almoço de Confraternização, 
em homenagem ao Dia dos Pais, aniversariantes do 
mês e saudação aos novos associados; 

Dia 19 (terça-feira), às 15h – Chá em homenagem às Ins-
tituições Culturais de Niterói, apresentando “Viagem 
pela música da poesia”, com a aspiana Lúcia Romeu, 
professora de Literatura, membro da Academia Flu-
minense de Letras e poeta com 11 livros publicados;

Dia 26 (terça-feira), às 14h – Palestra: Fraternidade e Tráfi-
co Humano. Com a Profª. Sonia de Oliveira Almeida.

De 29 a 31 de agosto (sexta a domingo) – Participação do 
Coral “Cantar é Viver” no Encontro de Corais Vozes 
da Mantiqueira. Inscreva-se e garanta sua vaga: 
 (21) 2619-3949/3063-0580.

No dia 10 de julho, a família aspiana reuniu-se para o Almoço de 
Aniversário, quando também festejou os aniversariantes do mês (fotos) 
e os novos associados. Abrilhantou a festa o nosso Coral “Cantar é 
Viver”, além de solos da “prata da casa”, com acompanhamento do 
piano do nosso maestro e de Ruth Alaiz. 

Após os “parabéns”, os professores Ismênia de Lima Martins, 
Waldenir Bragança e Wainer da Silveira e Silva, pró-reitor de Extensão 
da UFF, pronunciaram-se a respeito da trajetória da aniversariante – a 

ASPI e suas conquistas, e a poeta e aspiana Lúcia Romeu declamou 
seu poema “Passando a vida a limpo”:

Hoje – 22 anos...

A sensação do dever cumprido/ do pacto feito com a vida.
A estrada percorrida / a palavra dita / o gesto pronto / o passo 
recomeçado / o rosto cansado / o coração em paz!

ASPI-UFF comemora 22 anos de existência
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  Notas e Comentàrios   Notas e ComentáriosNotas e Comentários
Oficina de Cartonagem

Começou a funcionar, com muito sucesso, este curso oferecido 
por Thaiza Paixão, servidora da Pró-Reitoria de Extensão da UFF 
(PROEX).

A turma, entusiasmada, já saiu com um primeiro trabalho confec-
cionado. Nova turma será aberta este mês. Aproveite e se inscreva. 
Venha aprender a confeccionar vários objetos em papel-cartão e cola 
que, além de proporcionar o desenvolvimento de habilidades manuais 
criativas, pode significar um incremento financeiro. 

Sala de Leitura recebe novas obras

Foi-nos oferecida pela autora, Profª. Glória Moura, a belíssima 
publicação “Festa dos quilombos”, ilustrada com fotos de Lamberto 
Scipioni, editada pela Universidade de Brasília, fruto de sua pesquisa 
sobre a realidade atual dos quilombos, onde grupos descendentes de 
escravos vivem de culturas de subsistência, apresentam forte vínculo 
ancestral, valorizando as tradições de seus antepassados.

Também recebemos “Café Paris: os Precursores”, escrito pela 
bibliotecária Maria José da Silva Fernandes e o professor Emílio M. 
Eigenheer. A obra, publicada pela Niterói Livros, retrata dez autores 
que “refletem uma faceta pouco conhecida, mas não menos importante 
do Café Paris” (Hotel, Restaurante e Café) que, inaugurado em 1898 
na Rua Visconde do Rio Branco nº 417, teve um papel expressivo na 
cultura da cidade. 

Ambas passam para o acervo da Sala de Leitura, da ASPI, e estão 
disponíveis para empréstimo.

Professor Uchôa! 

O Programa Nacional Biblioteca da Es-
cola – PNDE selecionou a obra do professor 
Carlos Eduardo Falcão Uchôa “O ensino da 
Gramática: caminhos e descaminhos”, com 
o que alcançou o Prêmio Francisco Alves da 
Academia Brasileira de Letras, em 2008.

O autor dedica este livro “aos professores 
de Língua Portuguesa, especialmente aos que 

trabalham no dia a dia das salas de aula dos ensinos fundamental e 
médio, em meio a dificuldades de toda sorte, mas que não desistem 
do seu ideal”.

Interessados em adquirir o livro podem entrar em contato com a 
Editora http://www.novafronteira.com.br ou por telefone: (21) 3882-
8200 (solicitar o setor de vendas). 

 
Campanha de novos sócios

Já começa a dar resultado esta Campanha, um novo modo de 
movimentar a ASPI. Os aspianos estão levando a sério a gincana 

[...] E sentir-se parceiro com a vida do outro / Ombro a ombro lutar 
sem trégua / No espaço estreito da convivência / E da experiência 
/ sempre ganhar!
Hoje... sair da estrada larga um momento / Entrar no atalho da 
memória / E pra tudo o que foi feito olhar...
Sentar na cadeira / Acender do coração a lareira / deixar a mente 
voar... e recordar... / Todas as alegrias que o viver traz / e delas 
moldar / a doce harmonia / da PAZ!

Para fixar a data, foi confeccionado um banner comemorativo e, 
aos aniversariantes, ofertada uma pequena lembrança. Apesar da chuva, 
a festa foi muito aconchegante e alegre. 

Parabéns à ASPI-UFF. Que cresça sempre na união e harmonia...

CAAP define sua Agenda Política

A Comissão de Assuntos Políticos (CAAP), da ASPI, reunida no 
último dia 30 de junho, com vistas às próximas eleições, já estabeleceu 
sua Agenda Política, para os meses de agosto e setembro, quando serão 
convidados candidatos a deputado estadual e federal.

Os Encontros, abertos à comunidade, deverão ocorrer às 2ªs-feiras, 
das 9h30min às 12 horas, na sede da ASPI (R. Passo da Pátria 19, em 
São Domingos, Niterói/RJ).

Seguindo as experiências anteriores, serão convidados candidatos 
selecionados pela CAAP, a fim de apresentarem suas propostas polí-
ticas, e assumir o compromisso de defesa da PEC 555/06, que propõe 
a extinção da taxa previdenciária, injustamente descontada pelos 
servidores e seus pensionistas.

Aguardem a divulgação do calendário que conterá os nomes 
dos candidatos. Informações atualizadas podem ser encontra-
das no nosso facebook: https://pt-br.facebook.com/pages/ASPI-
-UFF/543739819013660. 

Palestra Novas tendências da Fisioterapia para o idoso

Visitou a ASPI, no dia 3 de julho passado, o fisioterapeuta Leonardo 
de Abreu Alonso, que nos veio brindar com esta palestra, mostrando sua 
prática acerca do assunto. No próximo Boletim, deveremos apresentar 
uma síntese da palestra. 

ASPI-UFF no “mundo virtual”

Nossa página vem a cada dia conseguindo despertar o interesse dos 
“internautas”, possibilitando uma melhor divulgação das atividades da 
ASPI. Até julho de 2014, somaram-se 54.208 visitas, 48.436 relativas 
a fotografias de 2013 e 5.772 referentes a assessos em 2014. 

ASPI-UFF em Ação

Continuam as gravações deste programa da ASPI na TV Univer-
sitária da UFF. Acesse os que já estão no site: www.aspiuff.org.br.  
E não esqueça de nos enviar suas sugestões ou críticas. Aguardamos 
seu contato: cartas para aspiuff@aspiuff.com.br. 

III Encontro de Corais da ASPI

Cresce a expectativa com a proximidade do III Encontro de Corais 
da ASPI.

O evento, que acontecerá de 24 a 26 de setembro, pelo terceiro ano 
consecutivo será realizado na UNILASALLE (ver endereço completo 
na Agenda Cultural, neste Boletim). 

Será mais uma oportunidade de incentivar a cultura musical e o 
canto coral, oferecendo belos momentos de arte, além de proporcionar 
aos grupos corais o intercâmbio de variadas experiências nessa área.

Agendem!
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Ação e Movimento (sugestão da professora Maria Helena T. Neves), 
convidando colegas a visitar nossa Associação e inteirar-se de tudo o 
que aqui acontece. Todos estão convidados a participar.

 
Novos Associados

Com prazer, damos as boas-vindas ao professor Sinésio de Al-
meida Marques, que exercia o magistério na Escola de Engenharia 
Metalúrgica de Volta Redonda e à professora Ilma da Silva Carvalho, 
oriunda da Farmácia – Bioquímica.

Mulheres Compositoras na História da Música 

Se alguém pensa que o maestro Joabe Ferreira só se preocupa 
com o nosso Coral “Cantar é Viver”, do qual é regente, engana-se: 
promove palestras, leva o Coral a eventos externos, dirige o Curso de 
Cultura Musical... Falar neste curso, no dia 13 de junho passado, em 
uma atividade cultural extra da ASPI, o maestro Joabe Ferreira trouxe 
uma querida palestrante , amiga e colega de UFF, Brigitta Grundig, que 
discorreu sobre o tema “Mulheres Compositoras na História da Músi-
ca”. Brigitta, além de ter uma belíssima voz  e participar de diversos 
grupos corais, é frequentadora assídua da Oficina de Alemão da ASPI. 

E, no dia 28 de junho, o Coral “Cantar é Viver” apresentou-se 
na celebração Litúrgica da Capela Imaculado Coração de Maria, em 
São Francisco.

Por fim, o maestro convida a todos para assistirem ao nosso Coral, 
que se apresentará no dia 5 de agosto, às 18h, no Teatro Municipal  
de Niterói, com um programa imperdível. (Veja nossa Agenda Cul-
tural...) Vamos?!

Pinturas de Vaccaro – Recantos de Niterói

O artista plástico Sigfrido Vaccaro, participante assíduo da Oficina de 
Pintura da ASPI, realizará uma exposição individual no Glia (Rua Nilo 
Peçanha 142, no bairro Ingá, Niterói/RJ), onde serão apresentadas cerca 
de 20 pinturas a óleo sobre tela suas. Será a sua segunda Individual; a 
primeira foi em 2007, no Museu Antônio Parreira, quando ainda era aluno.

O vernissage será no dia 8 de agosto, às 19 horas. A visitação 
irá de 11 de agosto a 5 de setembro (exceto aos sábados, domingos e 
feriados), das 9 às 18 horas. Sucesso, Vaccaro!

Parabéns ao Jornal Santa Rosa

Em julho passado, este interessante jornal de bairro, de Niterói, 
dirigido por Maria Sílvia Tani, comemorou seus 36 anos de existência. 
Com uma variada gama de informações, o Santa Rosa cumpre ainda 
seu papel de estimulador da cultura niterioense. Nossos parabéns...

Conte para nós, o que não sabemos da ASPI

Ainda não recebemos um único email para subsidiar este pro-
jeto, mas, em conversas, aqui e ali, confirmamos a receptividade da 
ideia. Assim, aspiano (a), aguardamos sua história (no máximo uma 
página, ok?). Os endereços eletrônicos para a remessa são: redacao@
aspiuff.org.br (sem til e sem cedilha) ou neusapinto@aspiuff.org.br 
ou ainda aspiuff@aspiuff.org.br (neste, favor assinalar em assuntos: 
“Recordações”). Os textos também podem ser entregues na Sala da 
Redação (no 2º piso).

Dia Nacional da Saúde – Lei nº 5352/67

No dia 5 de agosto, comemoramos este Dia, em homenagem ao mé-
dico sanitarista Oswaldo Gonçalves Cruz, nascido nessa data em 1872.

Aos 15 anos, Oswaldo Cruz ingressou na Faculdade de Medicina 
do Rio de Janeiro, especializando-se em Bacteriologia pelo Instituto 
Pasteur, em Paris. Voltando da Europa, engajou-se na luta contra a 
peste bubônica, que assolava Santos. 

Faleceu aos 44 anos, mas deixou-nos uma inestimável contribui-
ção, na erradicação de epidemias de peste, febre amarela e varíola. 
Além disso, Oswaldo Cruz contribuiu para a estruturação das ações 
de saúde pública no Brasil, criação do Instituto Soroterápico Federal 
(atual Fundação Oswaldo Cruz) e para a fundação da Academia Bra-
sileira de Ciências. 

Merece a nossa lembrança.

Em 2006, a Organização das Nações Unidas (ONU) e a 
Rede Internacional de Prevenção à Violência à Pessoa 

Idosa, com o objetivo de “criar uma consciência mundial, 
social e política da existência da violência contra a pessoa 
idosa” instituíram o 15 de junho como Dia Mundial de Com-
bate à Violência contra o Idoso. A partir dessa data, diversas 
campanhas foram deflagradas no mundo, compreendendo 
ser a violência contra a pessoa idosa entendida como uma 
grave violação aos Direitos Humanos.

O Dia Mundial de Combate à Violência contra o Idoso

O problema exige análise, pois, a tendência mundial – 
onde se inclui o Brasil que hoje tem cerca de 17.6 milhões de 
idosos – é de aumento da expectativa de vida da população. 

No nosso País, a questão da violência e de outros pro-
blemas enfrentados pelos mais velhos suscitou audiência 
pública da Comissão de Direitos Humanos e Legislação 
Participativa (CDH), do Senado Federal, e da Secretaria 
Especial de Direitos Humanos da Presidência da República 
que em maio/2006, realizou a 1ª Conferência Nacional 

Artigo ArtigoArtigo
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Superar-se é preciso! 

Lindo dia em que a natureza 
permite os beijos do sol nas 

gotículas que a chuva deixou.
Eu precisava desta visão bonita. 
É como um afago de Deus, em 
meio a tanta frustração, inclusive 
a da atuação da seleção brasileira 
nesta COPA do mundo. Se bem 
que as frustrações não são de 
agora. Tantos desmandos neste 
nosso tão amado país!

Vi um vídeo, na internet, mos-
trando um menino, de aproximadamente quatro anos, defi-
ciente visual. Saiu da casa pobre de sua mãe, sozinho, subiu 
e desceu escadas, às vezes de costas, deslizou com cuidado 
seus pequeninos pés, para sentir os degraus, atravessou terre-
nos malcuidados para buscar uma panela na casa da sua avó, 
sua vizinha.  Ainda tão pequeno, enfrentou medo e outras 
barreiras, mas cumpriu, com eficiência, sua missão, usando 
suas pequenas mãos para sentir o caminho e seus obstáculos.

Algumas vezes chamava pela mãe, mesmo sem resposta, 
talvez para evocar a sua constante proteção, embora ausente 
fisicamente.

Mãe e avó o estimulavam amorosamente, chamando-o 
de “guerreiro” e afirmando que Jesus o protegeria. Grande 
verdade!

Parava, de vez em quando, como se estivesse apreciando 
uma paisagem que não via.

Pensemos: nós, professores, após dedicar uma vida à 
educação, nos aposentamos, obrigados pela lei, ou volunta-
riamente, e nos sentimos, muitas vezes, como este menino: 
sem enxergar luz alguma, sem esperança, com tantas frus-
trações, neste país que tanto amamos!

Aprendamos com ele: apesar de tanta escuridão ain-
da temos nossa luz interior, inteligência e sensibilidade 
suficientes para continuar nossa missão – continuar a 
viver bem e servir, como bons guerreiros, mas também 
a de lutar por nossos direitos, já que cumprimos tão bem 
nossos deveres.

Este menino da história, com certeza, superou sua limi-
tação visual, guiado por um amor internalizado de mãe, de 
avó e de um Deus generoso e sempre presente em nossas 
vidas, que lhe deu a segurança de que precisou.

Tendo ou não tudo isto, temos a certeza de que podemos 
contar com uma associação de caráter cultural, técnico e 
científico, sem fins lucrativos, que congrega professores e 
pensionistas da Universidade Federal Fluminense, a ASPI, 
que cuida de nossos interesses, além de nos oferecer inúmeros 
cursos e atividades em sua sede.

Infelizmente, as leis de nosso País, nem sempre são 
cumpridas. É preciso que fiquemos atentos, para não sermos 
prejudicados. A ASPI nos dá um suporte de atendimento 
com orientações, na sua sede, em assuntos diversos do nosso 
interesse, como, por exemplo: sobre aposentadoria, pensão, 
isenção do desconto de imposto de renda na fonte, revisão de 
aposentadoria para contagem de tempo de serviço em ativi-
dades insalubres, de auxílio funeral e outros.

Em breve estará em nossas mãos um Manual de orienta-
ção de interesse de professores em vias de se aposentarem, 
de aposentados e pensionistas, que está sendo preparado.

Em sua trajetória de luta, a ASPI mantém importantes 
relações institucionais com a FENAFE (Federação das As-
sociações de Aposentados e Pensionistas das Instituições 
Federais de Ensino), o MOSAP (Movimento dos Servidores 
Aposentados e Pensionistas), a UFF (Universidade Federal 
Fluminense), com a representação nos seus Conselhos Su-
periores e ainda representação nos Conselhos Municipais, 
como o Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da 
Pessoa Idosa (COMDDEPI) e a Coordenadoria de Políticas 
e Direitos das Mulheres (CODIM).

Precisamos divulgar cada vez mais a ASPI, para que todos 
os nossos colegas possam, como nós, usufruir deste “Oásis”, 
enquanto atravessam o árido deserto, cheio de obstáculos que 
é a nossa aposentadoria. 

Limitações e obstáculos são bons orientadores na reinven-
ção de caminhos e no desenvolvimento de novas habilidades. 
Aprender é necessário; superar-se é preciso!

da Pessoa Idosa, para “construir uma rede nacional de 
proteção e defesa da pessoa idosa”. Mudanças nas leis 
e na consciência das pessoas (muitas vezes a violência é 
praticada pelos próprios familiares) são apontadas como 
imperativas para o combate desses problemas.

Segundo a professora Magaly Lucinda Belchior da Mota, 
secretária da ASPI e hoje também à frente do COMDDEPI – 
Conselho Municipal de Defesa dos Direitos da Pessoa Idosa, os 
Conselhos surgiram na década  de 1990, a partir da Constituição 
Cidadã (1988), que propunha como diretriz a descentralização 
políticoadministrativa das ações e a participação popular na 
formação e controle das políticas sociais.

“O grande desafio atualmente” – prossegue – “é o en-
frentamento das estruturas tradicionais de gestão política, 
nas quais as tomadas de decisão e sua implementação 
concentram-se em esferas da burocracia estatal”. 

De qualquer forma, os “Conselhos são consequência 
da criação de novos valores, havendo necessidade de um 
amplo debate em torno dos segmentos a que se destinam” 
– finaliza.

Fontes: http://www.senado.gov.br/senado/portaldoservidor/jornal/jornal66/
cidadania_idosos.aspx; e http://dppa.jusbrasil.com.br/noticias/1328618 
/15-de-junho-dia-mundial-de-conscientizacao-da-violencia-contra-a-pessoa-
-idosa 

Profª. Maria Helena Teixeira Neves
Pedagoga formada pela UFMG e mestre em Educação pela UFF, exerceu 
suas atividades nas Faculdades de Administração e de Educação da UFF.  
Foi, durante 9 meses, o nosso “Raio de Sol”.

Artigo ArtigoArtigo
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Oriunda do Instituto de Letras, é Coordenadora de Assuntos Acadêmicos da ASPI 
e membro da equipe de redação do ASPI-UFF Notícias.

Nélia Bastos

Felicidades, Alegria e Paz!

Aniversariantes   Agosto 

Valores e sonhos... Palavras ao vento

1	 Arthur Cezínio de Almeida Santa Rosa
	 Cléa Maria de Figueiredo Fernandes
	 Maria de Lourdes Cavalcanti Martini
	 Waldemar Cantisano
2	 Irineu Machado Benevides Filho
	 Luiz Olympio Vasconcellos
3	 Ottília Rallon
	 Severina Cleide Bezerra de Melo
5	 Christa Karin Siebert
	 Delba Guarini Lemos
	 Gladyston Luiz Lima Souto
6	 Evelyn da Matta Calvert
7	 Annita Alvarez Parada
9	 Waldir José Mansure

10	 Maria Nazareth Martins Ramos
	 Marlene Mesquita Rigueira
	 Orlando Alcino Mendes
11	 Sônia Maria de Vargas
	 Vera Lúcia dos Reis
13	 Maria Anna Novotny
14	 Ana Maria G. de Carvalho Miranda
	 Leon Rabinovitch
15	 José Raymundo Martins Romêo
16	 Hilda Faria
17	 Alderico Mendonça Filho
18	 Diana Zaidman
	 Vera de Barros Souza Lemos
19	 Maria Bernadete Santana de Souza

21	 Lygia Rodrigues Vianna Peres
23	 Clarice Loretti Victor
24	 Paulo Cézar de Malta Schott
25	 Gláris Wiederhecker Duarte
	 Jorge Fernando Loretti
26	 Henri Wadih Curi
	 Rosalda Cruz Nogueira Paim
27	 Léa Salomão Olive
	 Maria José Gomes de Abreu
	 Vera Jardim Campello
29	 Ângela Martha da Costa Damas
30	 Rosa Maria Benevento Vilela

A verdade dos fatos dessa geleia híbrida e anódina que se 
tornou a vida política do Brasil, nestes quase doze anos, é bem 
conhecida dos brasileiros. – Não há como escamoteá-la ou 
encobri-la, com as palavras fofas da presidente e de seus mar-
queteiros. – Temos 35 ou 36 partidos políticos reconhecidos pelo 
TSE. Além dos fichas sujas à espera de julgamentos. Maluf ainda 
é o “big-boss”, em S. Paulo; Renan é presidente do Senado. – A 
COPA das COPAs foi para os turistas? Os gringos gostaram 
de nossa hospitalidade e alegria. Até os pataxós foram VIPs. – 
Passada a COPA, vão mesmo privatizar o “Mané Garrincha”?  
– A CBF vai virar estatal?

* * *
– Revisitamos junho e julho, quando os partidos lançaram seus 

candidatos e até a oposição aderiu às coligações com partidos da 
base, em troca de segundos ou minutos no farsesco Horário Gratuito 
Eleitoral. Época marcada pela ambiguidade, corrupção, populismo, 
constrangimento e enigmas que se revelam complexos e desconcer-
tantes, nas chamadas coligações – táticas pragmáticas, para disputar 
a reeleição, ou o poder central em Brasília, ou nos estados. Inimigos 
declarados se abraçam e se tornam aliados... Fotos com Maluf ainda 
valem votos em S. Paulo? – Ministros são trocados, para garantir 
minutos pelo apoio de partido insignificante? A “oposição” se une 
à base descontente, apoiando candidato oficial?

* * *
Alguns reclamam das vaias e dos xingamentos nos campos 

de futebol luxuosos, espalhados pelo Brasil. Outros aproveitam a 
oportunidade para dizer que ambos se originaram na elite branca, 
que odeia o partido dos trabalhadores que tem programas sociais 
de combate à pobreza e de ajuda permanente. O ministro Gilberto 
Carvalho, no início da COPA, declarou que, ao voltar para casa de 
metrô, ouviu as mesmas vaias e xingamentos dos passageiros. De 
outra classe social. Dilma não aceitou. As vaias continuam: Sarney 
pai e Roseana, alvos do descontentamento, não participarão mais 
de eleições... Abdicaram dos tronos?

A campanha eleitoral continua nos bastidores absorvendo méto-
dos e estratégias do “Mata-Mata”, dos jogos. Com baixarias, falsas 
acusações, fatos distorcidos, ardis e logro. Sem fronteiras definidas ou 
ética. – O clima pós-COPA ainda não se encontrou com a realidade 
dos custos. O impacto eleitoral ainda vai ser apurado. O Brasil é o 
mesmo, com suas belezas e problemas não solucionados: das 167 
obras prometidas, só 88 foram concluídas a tempo (Folha, 16/07), 45 
foram entregues incompletas. O sistema de mobilidade das cidades 
reduziu-se a facilitar o acesso aos estádios; 23 obras ficaram para 
depois da COPA; 11 foram abandonadas. Os gastos chegam a 29,3 bi-
lhões... “É difícil voltar para de onde nunca saímos”, diz Ruy Castro.

* * *
Esta história dos “custos” me lembrou a história de um menino 

de 10 anos, vendendo balas à porta de um hotel de luxo, em Forta-
leza, durante a COPA. Perguntado se tinha um sonho, respondeu: 
– “Ser turista”.

– O Brasil real não tem leitos em hospitais públicos em número 
razoável. – Escolas no interior do Brasil não têm água potável, nem 
merenda escolar, e são construídas em taipas. – O cidadão urbano 
tem um serviço de transporte caro, deficiente. – A inflação e os 
impostos mais caros do mundo são consumidos pela corrupção, 
pelo populismo, pela impunidade. A bola rolou: a festa agradou, 
dentro e fora do campo. – Ponto final?

* * *
Na leitura dos cronistas da COPA, a essência ou a síntese do 

simbolismo – a paixão do futebol e a situação política brasileira 
atual: “(...) O povo toma pileque de ilusão com o futebol e o car-
naval, suas fontes de sonho”. (Drummond); “(...) O véu diáfano da 
fantasia não esconde a nudez forte da verdade”. (Eça de Queiroz)

A presidente tenta faturar o que foi bom: a alegria e o povo 
brasileiro hospitaleiro. – “Não está certo o quanto o brasileiro vai 
comprar dessa versão tão edulcorada sobre a COPA das COPAS”.        	
                                                                      (Bernardo Melo Franco).

P.S.: Vote “útil”, se necessário. Não anule seu voto!

DebateDebate  Debate


